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Banco Rendimento S.A.
Relatório da Administração

Em 31 de dezembro de 2025
(Valores expressos em milhares de reais)

Mensagem da Administração

Senhores Acionistas, 

A Instituição

Conjuntura Econômica

No exercício findo de 2025 consolidou-se como um período de superação frente às incertezas globais que marcaram o início do ano.
Inicialmente, a volatilidade nos ativos domésticos foi intensificada por um ambiente externo adverso, pautado pelas discussões
acerca das políticas comercial e fiscal dos Estados Unidos. Contudo, o desenrolar do ano revelou uma guerra comercial menos
disruptiva do que o antecipado, permitindo que o encerramento do período apresentasse indicadores superiores às projeções iniciais. 
Neste contexto, os ativos domésticos apresentaram uma performance robusta: o Ibovespa acumulou ganho de 33,95% no ano e
dólar desvalorizou frente ao real em 11,18%. A apreciação da moeda nacional foi motivada tanto pelo enfraquecimento global do dólar
quanto pela atratividade das operações de "carry trade", impulsionadas pela elevação da taxa Selic, que atingiu o patamar de 15%
a.a. em junho.

A economia segue em um processo de desaceleração gradual, o PIB avançou apenas 0,1% no terceiro trimestre, com o elevado
endividamento de famílias e de pequenas e médias empresas, que limita o consumo em um ambiente de condições financeiras mais
restritivas. O consumo das famílias perdeu tração, desacelerando de expansões de 0,6% no primeiro e segundo trimestres para uma
alta de apenas 0,1% no terceiro. Observa-se um crescimento sustentado especialmente pelos setores exógenos, como a
Agropecuária e a Extração Mineral. A taxa de desemprego tem se mantido em patamares historicamente baixos, mas com redução na
população ocupada e na taxa de participação. As projeções de crescimento foram revisadas para cima, mas permanece a
perspectiva de desaceleração da atividade, em razão de fatores como o maior grau de aperto esperado para a política monetária e a
expectativa de um menor impulso fiscal. A nossa projeção de crescimento do PIB para 2025 é de 2,2% e para 2026 de 17%.

Na política monetária, o IPCA encerrou o exercício em 4,26%, perto do teto da meta de 4,5% e apresentou melhora significativa
frente às projeções mais pessimistas do início do ano, favorecido pela valorização cambial e pela queda nas commodities globais. O
Copom manteve a Selic em 15% a.a. durante o segundo semestre, assegurando a ancoragem das expectativas e pavimentando o
caminho para o ciclo de flexibilização em 2026. 

Em 2025, o fluxo cambial brasileiro registrou saída líquida de US$ 31,9 bilhões. O movimento foi puxado pelo canal financeiro, que
acumulou déficit de US$ 81,1 bilhões, refletindo remessas de lucros, pagamentos de juros e realocações de portfólio. Apesar disso, o
real apresentou valorização ao longo do período, beneficiado pelo elevado diferencial de juros e pelo enfraquecimento do dólar no
cenário internacional. A resiliência do setor externo foi reforçada pelo financiamento via Investimento Estrangeiro Direto (IED),
tipicamente mais estável, enquanto a balança comercial manteve desempenho robusto, com superávit de US$ 49,1 bilhões. 

Em conformidade com as disposições legais e estatutárias, a Administração do Banco Rendimento S.A. (“Instituição” ou “Banco”)
submete a V.Sas. o Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras, acompanhados do Relatório do Auditor
independente, relativo ao exercício e semestre findos em 31 de dezembro de 2025.

O Banco Rendimento S.A. permaneceu resiliente com a priorização dos investimentos em tecnologia, capital humano e em soluções
inovadoras de inteligência artificial, com vistas a modernização dos ambientes de negócios e de controle e o compromisso de
eficiência e excelência operacional. Essas iniciativas, em linha com a estratégia de longo prazo, tiveram por objetivo garantir a
manutenção da qualidade do ativo, a solidez financeira do Banco e a geração de valor econômico sustentável.

Tivemos como destaques do exercício o Lucro Líquido de R$ 98,8 milhões e o retorno de 20,14% sobre o Patrimônio Líquido,
influenciados, principalmente, pelas receitas dos produtos de crédito, câmbio e demais serviços e a eficiente alocação de capital e
gestão dos negócios os quais fomentam os nossos resultados. A carteira de crédito ampliada, ficou posicionada em R$ 2,3 bilhões e
as captações o montante de R$ 2,8 bilhões. O Patrimônio Líquido, em linha com a performance dos portfólios, alcançou R$ 493
milhões, o que se evidencia a preservação da higidez das posições patrimoniais e financeiras.

A Administração reafirma seu compromisso com a transparência, a governança e a conformidade regulatória, alinhado às melhores
práticas do mercado e às expectativas de seus acionistas, clientes e demais partes interessadas.

O Banco Rendimento S.A. atua no mercado de câmbio através de operações de câmbio financeiro e turismo, importação e
exportação de moedas, transferências internacionais, recebimentos de recursos do exterior, cartões pré-pagos nacionais e
internacionais e abertura de conta corrente em moeda estrangeira. Na área de crédito concentra as operações no Middle Market,
com a concessão de empréstimos, financiamentos, descontos de títulos, antecipação de recebíveis, fianças, repasses do BNDES e
comércio exterior. Na plataforma de serviços mantém o foco em soluções de pagamentos no segmento Bank as a Service e na
arrecadação de tributos de veículos automotores.
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Banco Rendimento S.A.
Relatório da Administração

Em 31 de dezembro de 2025
(Valores expressos em milhares de reais)

Riscos e Controles Internos

Governança Corporativa 

Auditor Independente

Agradecimentos

A Administração

A Administração do Banco Rendimento S.A. agradece a confiança depositada de seus clientes e parceiros e ao empenho de seus
colaboradores. 

O gerenciamento de riscos e capital encontra-se permeado por toda Instituição, com estruturas compatíveis à natureza das
operações e aderentes às melhores práticas, assegurando a continuidade dos negócios, através de processos, sistemas e efetivos
controles no tocante a exposição aos riscos. 

A área de Riscos, Capital e Controles Internos atua focada no cumprimento dos requerimentos regulatórios e em conformidade com
as diretrizes, políticas e alçadas definidas pela Alta Administração, de forma independente e em perfeita sintonia na geração e
preservação de valor econômico da Instituição.

O Banco Rendimento S.A. adota política de gestão corporativa com base em práticas de mercado com a disseminação em toda
Instituição, alicerçadas em princípios da ética, da transparência, do respeito e da equidade no relacionamento com clientes,
parceiros, fornecedores e corpo funcional, sempre focado no contínuo aprimoramento do formato de gestão apoiados nas diretrizes
e estratégias da Alta Administração.

A Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes Ltda. é a empresa de auditoria externa contratada para o exame das
demonstrações financeiras do Banco Rendimento S.A. para o exercício e semestre findos em 31 de dezembro de 2025. A política
adotada atende aos princípios que preservam a independência do auditor, de acordo com os critérios internacionalmente aceitos.
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

Aos Administradores e Acionistas do 
Banco Rendimento S.A. 

Opinião 

Examinamos as demonstrações financeiras do Banco Rendimento S.A. (“Banco”), que compreendem o balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado 
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o semestre e exercício findos nessa 
data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. 

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras do Banco Rendimento S.A., em 31 de dezembro de 2025, 
foram elaboradas, em todos os aspectos relevantes, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
aplicáveis às instituições financeiras autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil - BACEN. 

Base para opinião 

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em 
relação ao Banco, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do 
Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC, aplicáveis a 
auditorias de demonstrações financeiras de entidades de interesse público no Brasil. Nós também cumprimos 
com as demais responsabilidades éticas, de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de 
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 

Ênfase - Informações comparativas 

Chamamos a atenção para a nota explicativa nº 2 às demonstrações financeiras, que descreve que as referidas 
demonstrações foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às 
instituições autorizadas a funcionar pelo BACEN, considerando a dispensa da apresentação nas 
demonstrações financeiras dos valores comparativos relativos aos períodos anteriores, conforme previsto na 
Resolução nº 4.966 do Conselho Monetário Nacional. Nossa opinião não contém ressalva relacionada a esse 
assunto. 

Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório do auditor 

A Administração do Banco é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da 
Administração. 

Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Administração, e não 
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. 

Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da 
Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as 
demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar 
distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no 
Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a esse respeito. 
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Responsabilidades da Administração pelas demonstrações financeiras 

A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições financeiras autorizadas a 
funcionar pelo BACEN e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro. 

Na elaboração das demonstrações financeiras, a Administração é responsável pela avaliação da capacidade 
de o Banco continuar operando e divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua 
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser 
que a Administração pretenda liquidar o Banco ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa 
realista para evitar o encerramento das operações. 

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, 
estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de 
auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de 
que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as 
eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma 
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 

demonstrações financeiras. 

Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria 
em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para 
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do 
que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos 
de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a 
eficácia dos controles internos do Banco. 

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e 
respectivas divulgações feitas pela Administração. 

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade operacional 
e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou 
condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional 
do Banco. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar a atenção em nosso relatório de 
auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa 
opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de 
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar o Banco 
a não mais se manter em continuidade operacional. 
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56704 

Comunicamo-nos com a Administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da 
auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos 
controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 

São Paulo, 12 de fevereiro de 2026 

DELOITTE TOUCHE TOHMATSU Victor Vinicius Zanetin Zavagli 
Auditores Independentes Ltda. Contador 
CRC nº 2 SP 011609/O-8 CRC nº 1 SP 289692/O-4 
 
 

 



Banco Rendimento S.A.
Balanço Patrimonial

Em 31 de dezembro de 2025
(Valores expressos em milhares de reais)

ATIVO Nota 31/12/2025

Disponibilidades 4 254.955         

Ativos financeiros 3.736.998    

Ao valor justo por meio do resultado 6.150               

Títulos e valores mobiliários 6a 3.397             

Instrumentos financeiros derivativos 7a 2.753             

Ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes 480.588        

Títulos e valores mobiliários 6a 480.588        

Ao custo amortizado 3.250.260    

Aplicações interfinanceiras de liquidez 5 1.143.049      

Títulos e valores mobiliários 6a 185.270         

Relações interfinanceiras 8 1.488.314      
Operações de crédito e outras operações com características de concessão de crédito 9a 433.627        

Outros ativos 10 187.533          

Ativos fiscais 17a 192.964         

Investimentos 11b 60.677           

Imobilizado 15.838            

Intangível 12 17.549            

TOTAL DO ATIVO 4.466.514     

PASSIVO Nota 31/12/2025

Passivos financeiros 3.670.979     

Ao valor justo por meio do resultado 2.385              

Instrumentos financeiros derivativos 7a 2.385             

Ao custo amortizado 3.668.594    

Depósitos 13 2.765.655     

Captações no mercado aberto 59.451           

Recursos de aceites e emissão de títulos 1.220             

Obrigações por empréstimos e repasses 14 103.475         

Outros passivos financeiros 15 738.793         

Outras obrigações 16 118.493          

Provisões e outras obrigações com instrumentos financeiros 2.468              

Passivos fiscais 17c 55.676            

Provisões para contingências 25b 125.642         

Patrimônio líquido 19 493.256        

Capital social 360.000        

Reservas de lucros 133.235         

Outros resultados abrangentes 21                   

TOTAL DO PASSIVO E DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 4.466.514     

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Banco Rendimento S.A.
Demonstração de Resultado

Exercício e semestre findos em 31 de dezembro de 2025
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado)

Nota
2º Semestre/

2025
Exercício/

2025

Receitas da intermediação financeira 448.829          833.842          

Operações de crédito e outras operações 211.622           409.149          

Resultado de aplicações interfinanceiras de liquidez 94.507            168.172           

Resultado de títulos e valores mobiliários 40.774            59.783            

Resultado com instrumentos financeiros derivativos (1.939)             (48.905)          

Resultado de operações de câmbio 103.865          245.643         

Despesas da intermediação financeira (152.160)          (268.889)        

Captações no mercado (143.736)         (252.220)        

Empréstimos e repasses (6.444)            (13.968)           

Provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito (1.980)             (2.701)             

Resultado da intermediação financeira 296.669          564.953          

Outras receitas / (despesas) operacionais (224.384)        (423.616)         

Receita de prestação de serviços 20 71.434            148.457          

Despesas de pessoal 21 (123.330)         (245.329)        

Outras despesas administrativas 22 (87.981)           (161.945)          

Despesas tributárias 23 (21.839)           (42.162)           

Resultado de participação em controladas 11b 1.854               3.385              

(Constituição) / reversão de provisão para passivos contingentes 25c (4.562)             (8.057)             

Outras receitas operacionais 24a 15.179             23.727            

Outras despesas operacionais 24b (75.139)           (141.692)         

Resultado operacional 72.285             141.337            

Resultado não operacional 453                    325                    

Lucro antes do imposto de renda e contribuição social 72.738             141.662            

Imposto de renda e contribuição social (14.586)            (35.034)           

Imposto de renda e contribuição social correntes 17d (23.464)          (37.968)          

Imposto de renda e contribuição social diferidos 17d 8.878              2.934              

Participações estatutárias no lucro (5.141)                (7.868)              

Lucro líquido 53.011              98.760             

Quantidade de ações 149.118           149.118           

Lucro básico e diluído em R$ por ação 355,50            662,29            

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Banco Rendimento S.A.
Demonstração do Resultado Abrangente

Exercício e semestre findos em 31 de dezembro de 2025
(Valores expressos em milhares de reais)

2º Semestre/
2025

Exercício/
2025

Lucro líquido 53.011              98.760             

Outros resultados abrangentes que são ou serão reclassificados para o resultado 21                       18                       
Ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes 38                   33                   

Impostos diferidos (17)                   (15)                   

Resultado abrangente 53.032             98.778             

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Banco Rendimento S.A.
Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Exercício e semestre findos em 31 de dezembro de 2025
(Valores expressos em milhares de reais)

Legal Outras

Saldos em 30 de junho de 2025 360.000        15.459            114.267          -                     (3.009)            486.717          

Ajustes a valor justo, líquidos de impostos -                   -                   -                   21                   -                   21                   

Lucro líquido -                   -                   -                   -                   53.011            53.011            

Constituição de reserva legal -                   2.544            -                   -                   (2.544)           -                   

Constituição de reserva de lucros -                   -                   12.165            -                   (12.165)           -                   

Dividendos 19b -                   -                   (11.200)          -                   (12.500)          (23.700)         

Juros sobre capital próprio 19b -                   -                   -                   -                   (22.793)         (22.793)         

Saldos em 31 de dezembro de 2025 360.000        18.003            115.232          21                      -                     493.256        

Saldos em 31 de dezembro de 2024 360.000        13.065            114.267          3                        -                     487.335         

Adoção inicial Resolução CMN nº 4.966/21 -                   -                   -                   -                   (3.942)           (3.942)           

Saldos em 1º de janeiro de 2025 360.000        13.065            114.267          3                        (3.942)            483.393        

Ajustes a valor justo, líquidos de impostos -                   -                   -                   18                   -                   18                   

Lucro líquido -                   -                   -                   -                   98.760          98.760          

Constituição de reserva legal -                   4.938            -                   -                   (4.938)           -                   

Constituição de reserva de lucros -                   -                   12.165            -                   (12.165)           -                   

Dividendos 19b -                   -                   (11.200)          -                   (35.500)         (46.700)         

Juros sobre capital próprio 19b -                   -                   -                   -                   (42.215)          (42.215)          

Saldos em 31 de dezembro de 2025 360.000        18.003            115.232          21                      -                     493.256        

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Reservas Outros 
resultados 

abrangentes

Lucros/ 
prejuízos 

acumulados
TotalNota Capital social
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Banco Rendimento S.A.
Demonstração do Fluxo de Caixa

Exercício e semestre findos em 31 de dezembro de 2025
(Valores expressos em milhares de reais)

Nota
2º Semestre/

2025
Exercício/

2025

Fluxo de caixa das atividades operacionais

Lucro líquido 53.011              98.760             

Ajustes para reconciliar o lucro:

Efeito das mudanças das taxas de câmbio em caixa e equivalência de caixa 10.541             (50.626)          

Provisão / (reversão) de perdas esperadas associadas ao risco de crédito 1.980              2.701               

Resultado de participação em controladas 11 (1.854)             (3.385)             

Depreciação e amortização 22 19.666            27.470              
Provisão / (reversão) operacionais e administrativas (361)                (6.829)             

Atualização monetária de depósitos judiciais e impostos 24a (6.292)             (10.733)           

(Constituição) / reversão de provisão para passivos contingentes 25c 4.562              8.057              

Impostos correntes e diferidos 17d 14.586            35.034            

Baixa de imobilizado 19                    42                   
Lucro líquido ajustado 95.858             100.491           

Variações de ativos operacionais: (295.291)         87.460             

(Aumento) redução em títulos e valores mobiliários (381.168)          (328.092)        

(Aumento) redução em instrumentos financeiros derivativos 34.525            12.798             

(Aumento) redução em aplicações interfinanceiras de liquidez (9.437)             (8.906)            
(Aumento) redução em operações de crédito e outras operações com 
características de concessão de crédito

142.684       205.579            

(Aumento) redução em relações interfinanceiras (66.565)          221.074          

(Aumento) redução em outros ativos (15.330)           (14.993)           
Variações de passivos operacionais: 146.393           497.387          

Aumento (redução) em instrumentos financeiros derivativos (26.223)          (17.012)            

Aumento (redução) em depósitos 252.074          583.618          

Aumento (redução) em captações no mercado aberto 21.166             8.031              

Aumento (redução) em recursos de aceites e emissão de títulos 90                   (13.031)            

Aumento (redução) em obrigações por empréstimos e repasses (14.186)            (48.248)          

Aumento (redução) em outros passivos financeiros 29.157             11.290             

Aumento (redução) em outras obrigações (99.880)          20.156            

Aumento (redução) em passivos fiscais correntes 8.579              10.894            

IRPJ e CSLL pagos (24.384)          (58.312)           
Caixa líquido gerado (consumido) pelas atividades operacionais (53.040)           685.338          

Fluxo de caixa das atividades de investimento:

Aquisição de imobilizado de uso (3.427)             (4.628)            

Aquisição de intangível (19.545)           (27.622)           

Redução de investimentos -                    2.000              
Caixa líquido gerado (consumido) pelas atividades de investimento (22.972)           (30.250)           

Fluxo de caixa das atividades de financiamento:

Dividendos distribuídos e pagos 19b (23.700)          (46.700)          

Juros sobre capital próprio distribuídos e pagos 19b (19.374)           (35.883)          
Caixa líquido gerado (consumido) pelas atividades de financiamento (43.074)           (82.583)           

Aumento / (redução) em caixa e equivalentes de caixa (119.086)          572.505          

Início do período 1.494.568       741.810           

Variação cambial em caixa e equivalentes de caixa (10.541)            50.626            

Final do período 4 1.364.941       1.364.941       
Aumento / (redução) em caixa e equivalentes de caixa (119.086)          572.505          

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

12



Banco Rendimento S.A.
Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras

em 31 de dezembro de 2025
(Valores expressos em milhares de reais)

1. Contexto operacional

2. Apresentação das demonstrações financeiras

3. Sumário das principais práticas contábeis

a) Apuração do resultado

b) Moeda funcional

c) Caixa e equivalentes de caixa

O Banco Rendimento S.A. (“Instituição, Banco ou Banco Rendimento”) com sede na Avenida das Nações Unidas, nº 8.501 – 10º andar,
é uma sociedade anônima de capital fechado, em conjunto com suas controladas (conjuntamente denominadas “Grupo Rendimento”)
e tem como objeto social a prática de operações ativas, passivas e acessórias, permitidas aos bancos comerciais, inclusive carteira
de câmbio, crédito, antecipação de recebíveis, soluções de pagamento e da administração de títulos e valores mobiliários. Os
benefícios dos serviços prestados entre as instituições e os custos da estrutura operacional e administrativa são absorvidos segundo
a praticabilidade e razoabilidade de lhes serem atribuídos em conjunto ou individualmente.

As demonstrações financeiras são de responsabilidade da Administração e foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil, a partir das diretrizes contábeis definidas pela Lei das Sociedades por Ações nº 6.404/76 e alterações
consecutivas, com observância às normas e instruções do Conselho Monetário Nacional (CMN) e Banco Central do Brasil (Bacen), de
acordo com as Resoluções CMN nº 4.818/20 e BCB nº 2/20, consubstanciadas no Plano Contábil das Instituições do Sistema
Financeiro Nacional (Cosif), e com o Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), quando aplicável.

A partir de 1º de janeiro de 2025, a Instituição adotou a Resolução CMN nº 4.966/21 e a Resolução BCB 352/23, alterando os critérios
contábeis aplicáveis a instrumentos financeiros e optou por utilizar a dispensa da apresentação comparativa nas demonstrações
financeiras referentes aos períodos do ano de 2025 relativamente aos períodos anteriores, conforme previsto no Art. 79 da Resolução
CMN nº 4.966/21. A Lei nº 14.467/22, entrou em vigência no dia 1º de janeiro de 2025 e dispõe sobre o tratamento tributário aplicável
às perdas incorridas no recebimento de créditos decorrentes das atividades das instituições financeiras e das demais instituições
autorizadas a funcionar pelo BACEN. Os efeitos decorrentes da sua aplicação estão refletidos na expectativa de realização dos
créditos tributários.

A Resolução CMN nº 4.975/21 aprovou o CPC 06 (R2), que estabelece os conceitos de ativo de direito de uso e passivo de
arrendamento. Tais operações, desde que atendam aos critérios da norma, passam a ser reconhecidas em balanço. Como o Banco
optou pela faculdade de aplicar o pronunciamento apenas a instrumentos firmados ou renovados a partir de sua vigência, não houve
impactos nas demonstrações financeiras relativos a ajustes retroativos.

A Administração autorizou a emissão das demonstrações financeiras em 12 de fevereiro de 2026.

As demonstrações financeiras do Banco Rendimento S.A. estão representadas em Reais (R$) que é sua moeda funcional e de
apresentação. 

Caixa e equivalentes de caixa inclui dinheiro em caixa, depósitos em instituições financeiras, complementados com investimentos de
alta liquidez em aplicações interfinanceiras de liquidez, com prazo igual ou inferior a 90 dias da data da aplicação e que apresente
risco insignificante de mudança de valor e limites.

As receitas e despesas de natureza financeira são calculadas com base no método exponencial, exceto aquelas relativas a títulos
descontados ou relacionados com operações no exterior, as quais são calculadas com base no método linear. As operações com
taxas pré-fixadas são registradas pelo valor de resgate e as receitas e despesas correspondentes ao período futuro, são registradas
em conta redutora dos respectivos ativos e passivos. As operações com taxas pós-fixadas são atualizadas até a data do balanço
através dos índices pactuados.

As receitas e despesas são apropriadas pelo regime de competência, observando-se o critério pro rata dia para as de natureza
financeira.
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Banco Rendimento S.A.
Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras

em 31 de dezembro de 2025
(Valores expressos em milhares de reais)

d) Aplicações interfinanceiras de liquidez

e) Instrumentos financeiros

Taxa de juros efetiva – a taxa de juros efetiva (TJE) será calculada com base no método de juros efetivo conforme o artigo 15 da
Resolução CMN nº 4.966/21. Para os instrumentos financeiros classificados como Custo Amortizado, estão considerados os custos
de transação e eventuais valores recebidos na originação ou aquisição dos ativos e optou-se pela metodologia diferenciada,
apropriando receitas e despesas de forma linear ao longo do prazo contratual. 

Provisões associadas ao risco de crédito – o Banco adotou a metodologia simplificada para o cálculo das perdas esperadas, dos
instrumentos financeiros, conforme o artigo 50 da Resolução 4.966/21. As perdas estão estimadas com bases nas análises de
probabilidade de inadimplência do devedor, percentual da exposição não recuperável e valor exposto no momento da inadimplência,
cujas classificações obedecem a metodologia e percentuais definidos na Resolução BCB 352/23. 

As operações pré-fixadas são registradas pelo valor de resgate, deduzido das rendas pertencentes ao período futuro e as pós-
fixadas pelo valor de custo acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço, deduzidos de provisão para desvalorização,
quando aplicável. As aplicações em operações compromissadas são classificadas em função de seus prazos de vencimento,
independentemente dos prazos de vencimento dos papéis que lastreiam as operações.

O Banco mantém seus Instrumentos Financeiros qualificados conforme Resoluções CMN 4.966/21, BCB 352/23 e regulações
complementares.

Classificação de instrumentos financeiros – Os critérios adotados para essa classificação se basearam no modelo de negócio
definido pela Alta Administração, considerando as características dos fluxos de caixas contratuais e a identificação, especifica, se
estes atendem ao critério de “Somente Pagamento de Principal e Juros”. Nessas condições os instrumentos financeiros serão
classificados em três categorias: i. Custo Amortizado (CA): Ativos financeiros geridos para recebimento de fluxos de caixa
contratuais, consistindo somente em pagamentos de principal e juros (SPPJ), nele incluídas as operações de crédito, antecipação de
recebíveis e cartão de crédito. Para a apropriação de receitas e despesas relativas aos custos de transação e demais valores
recebidos na originação ou na emissão do instrumento financeiro, realizar o processo seguindo o método de taxa de juros
diferenciada; ii. Valor Justo em Outros Resultados Abrangentes (VJORA): Ativos financeiros geridos para recebimento de fluxos de
caixa e venda, desde que atendam ao critério SPPJ; e iii. Valor Justo no Resultado (VJR): Ativos financeiros cujos fluxos de caixa não
atendem ao critério SPPJ ou são geridos para venda em que se encontram classificadas as operações de câmbio e derivativos. 

Teste de somente pagamento de principal e juros (SPPJ) – Na aplicação do teste SPPJ foram observados se os fluxos de caixa
contratuais consistiram somente em pagamentos de principal e juros sobre o valor principal e se as taxas praticadas não
apresentavam oscilações substanciais que influenciavam nesses fluxos de caixa. Após a aplicação do teste SPPJ, concluiu-se que os
fluxos de caixa das operações de crédito, câmbio e tesouraria atendem ao critério SPPJ, justificando sua classificação como Custo
Amortizado ou VJR. Para novos produtos, o teste será aplicado no momento da contratação, garantindo a conformidade com as
normas regulatórias.

Carteira 1 (C1) - inclui operações com garantias de menor risco, como alienação fiduciária de imóveis e garantias da União ou
organismos multilaterais.

Carteira 2 (C2) - abrange operações com garantias reais ou fidejussórias de alta qualidade, como arrendamento mercantil, hipoteca
de 1º grau, penhor, alienação fiduciária de bens móveis, garantias por depósitos, títulos de entes públicos e seguros de crédito.

Carteira 3 (C3) - reúne operações lastreadas em direitos creditórios, incluindo desconto de recebíveis e garantias por cessão
fiduciária, caução ou penhor de créditos, além de garantias não enquadradas nas carteiras superiores.

Carteira 4 (C4) - compreende operações sem garantias, principalmente para empresas, como capital de giro, ACC/ACE, debêntures
e crédito rural sem garantias para investimento.

Carteira 5 (C5) - abrange operações de maior risco, como crédito pessoal, CDC, crédito rotativo e demais operações sem garantias
não incluídas nas outras carteiras.
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Banco Rendimento S.A.
Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras

em 31 de dezembro de 2025
(Valores expressos em milhares de reais)

f) Investimentos

g) Imobilizado de uso

 h) Intangível

i) Redução do valor recuperável dos ativos não financeiros (impairment)

• Nível 1: Preços cotados em mercados ativos para o mesmo instrumento, sem necessidade de ajustes ou estimativas adicionais.

• Nível 2: Preços cotados em mercados ativos para ativos ou passivos similares, ou valores obtidos por meio de métodos de
avaliação, como o método de “Fluxo de Caixa Descontado”, em que todos os inputs significativos são baseados em dados
observáveis de mercado.

• Nível 3: Técnicas de avaliação em que os inputs significativos não são observáveis no mercado, exigindo estimativas e
pressupostos baseados em informações disponíveis.

A mensuração a valor justo de títulos consiste na avaliação desses instrumentos com base nos preços cotados em mercados ativos
para ativos ou passivos idênticos, considerando a data de mensuração. O preço cotado em um mercado ativo é reconhecido como a
evidência mais confiável para a determinação do valor justo e deve ser utilizado sem ajustes, sempre que disponível. A classificação
do valor justo é estruturada em três níveis hierárquicos, conforme descrito a seguir:

Corresponde aos direitos que tenham como objeto bens corpóreos destinados à manutenção das atividades da Instituição ou
exercidos com essa finalidade. Os bens estão registrados ao custo de aquisição, deduzidos da depreciação acumulada. A
depreciação do ativo imobilizado é calculada pelo método linear às taxas de 4% a.a. para edificações, 10% a.a. para instalações,
móveis e utensílios e sistemas de comunicação e 20% a.a. para os demais itens.

O registro contábil de um ativo deve evidenciar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas,
que possam indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável. Quando tais evidências são identificadas e o valor contábil
líquido excede o valor recuperável, é constituída uma provisão, ajustando-se o valor contábil líquido. Essas provisões são
reconhecidas no resultado do período, conforme previsto na Resolução CMN nº 4.924/21 e em observância ao Pronunciamento
Técnico 01, emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). 

Os valores dos ativos não financeiros são revistos anualmente, exceto créditos tributários, cuja realização é avaliada semestralmente.

No caso específico dos títulos presentes no Banco, estes estão classificados nos Níveis 1 e 2 da hierarquia de valor justo. Isso
significa que o valor é calculado multiplicando o preço cotado de cada título individual pela quantidade detida pelo Banco, sem a
necessidade de ajustes adicionais. Essa abordagem assegura maior confiabilidade e transparência na mensuração, uma vez que se
baseia diretamente em dados de mercado observáveis e verificáveis.

Os investimentos em controladas são avaliados pelo método de equivalência patrimonial. Os demais investimentos são registrados
pelo custo de aquisição, deduzidos de provisão para perdas, quando aplicável.

São compostos por direitos adquiridos e investimentos em desenvolvimento que tenham por objeto bens incorpóreos destinados à
manutenção da sociedade ou exercidos com essa finalidade. São avaliados ao custo de aquisição, deduzido da amortização
acumulada e perdas por redução do valor recuperável, quando aplicável. Os ativos intangíveis que possuem vida útil definida são
amortizados considerando a sua utilização efetiva ou um método que reflita os seus benefícios econômicos, enquanto os de vida útil
indefinida são testados anualmente quanto à sua recuperabilidade.

As renegociações e reestruturações das operações de crédito são realizadas com o objetivo de mitigar perdas e preservar o
relacionamento com o cliente e são consideradas as mudanças nas condições contratuais e a intenção de evitar default da operação.
Após a reestruturação, as operações são monitoradas para avaliação de cura e possível reclassificação para estágios de menor risco.

Ativos problemáticos – estão considerados aqueles com atraso superior a 90 dias ou indicativos de que o recebimento não será
integralmente honrado, observados os critérios definidos pela Resolução CMN 4.966/21 relativos ao atraso no pagamento,
indicadores qualitativos das operações e das restruturações. 
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Banco Rendimento S.A.
Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras

em 31 de dezembro de 2025
(Valores expressos em milhares de reais)

k) Imposto de renda e contribuição social

l) Operações de câmbio

m) Ativos e passivos contingentes e obrigações legais, fiscais e previdenciárias

n) Uso de estimativas

o) Eventos subsequentes

A provisão para o imposto de renda pessoa jurídica (IRPJ) é calculada à alíquota de 15%, acrescido do adicional de 10%, aplicados
sobre o lucro, após efetuados os ajustes determinados pela legislação fiscal. A contribuição social sobre o lucro líquido (CSLL) é
calculada pela alíquota de 20% para as instituições financeiras, incidente sobre o lucro, após considerados os ajustes determinados
pela legislação fiscal. 

São demonstrados pelos valores das exigibilidades e consideram os encargos exigíveis até a data do balanço, reconhecidos em base
“pro-rata” dia, sendo as de obrigações em moeda estrangeira atualizadas às taxas oficiais de câmbio, vigentes na data do balanço.
As captações no mercado aberto são classificadas no passivo circulante em função de seus prazos de vencimento,
independentemente dos prazos de vencimento dos papéis que lastreiam as operações. 

j) Depósitos, captações no mercado aberto, recursos de aceites e emissões de títulos e obrigações por empréstimos e repasses

Os créditos tributários de imposto de renda e contribuição social foram calculados sobre adições e exclusões temporárias. Os
créditos tributários sobre adições temporárias serão realizados quando da utilização e/ou reversão das respectivas provisões pelas
quais foram constituídas e são baseados nas expectativas atuais de realização e considerando os estudos técnicos e análises da
Administração.

(i) Contingências ativas - não são reconhecidas nas demonstrações financeiras, exceto quando da existência de evidências que
propiciem a garantia de sua realização, sobre as quais não cabem mais recursos.

(ii) Contingências passivas - são reconhecidas nas demonstrações financeiras quando, baseado na opinião de assessores jurídicos e
da Administração, for considerado provável o risco de perda de uma ação judicial ou administrativa, com uma provável saída de
recursos para a liquidação das obrigações e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Os
passivos contingentes classificados como perdas possíveis pelos assessores jurídicos são apenas divulgados em notas explicativas,
enquanto aquelas classificadas como perda remota não requerem provisão e divulgação.

O reconhecimento, a mensuração e a divulgação dos ativos e passivos contingentes e obrigações legais são efetuados de acordo
com os critérios definidos na Resolução n° 3.823/09 e Pronunciamento Técnico CPC 25, emitido pelo Comitê de Pronunciamentos
Contábeis (CPC), obedecendo aos seguintes critérios: 

(iii) Obrigações legais, fiscais e previdenciárias - referem-se às demandas judiciais nas quais estão sendo contestadas a legalidade e
a constitucionalidade de alguns tributos. O montante discutido é quantificado, registrado e atualizado mensalmente.

A preparação das demonstrações financeiras inclui estimativas e premissas, como a mensuração de provisões para perdas
esperadas associadas ao risco de crédito, estimativas do valor de mercado de determinados instrumentos financeiros, provisão para
contingências, perdas por redução ao valor recuperável, realização dos créditos tributários e outras provisões. Os resultados efetivos
podem ser diferentes daquelas estimativas e premissas.

São considerados os eventos ocorridos entre a data-base das demonstrações financeiras e a data na qual foi autorizada a emissão
dessas demonstrações, evidenciados basicamente pelas condições que não existiam na data-base das demonstrações financeiras. 

A taxa utilizada para conversão de ativos e passivos financeiros em moeda estrangeira é a da data de fechamento. Os efeitos da
variação cambial sobre as operações de moeda estrangeira estão distribuídos nas linhas das demonstrações financeiras, em
conformidade com a natureza das respectivas contas patrimoniais.
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Banco Rendimento S.A.
Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras

em 31 de dezembro de 2025
(Valores expressos em milhares de reais)

p) Resultados recorrentes e não recorrentes 

q) Conversão de moeda estrangeira para atualização de posições

4.   Caixa e equivalentes de caixa

31/12/2025

Disponibilidades 254.955         

Disponibilidades em moeda nacional 22.432           

Disponibilidades em moeda estrangeira 232.523         
Aplicações no mercado aberto - (Nota 5) (1) 1.109.986      
Total 1.364.941      

Circulante 1.364.941      

5.  Aplicações interfinanceiras de liquidez

31/12/2025

Aplicações no mercado aberto – Posição bancada 1.109.986      
Letras do Tesouro Nacional (LTN) 909.999        
Notas do Tesouro Nacional (NTN) 99.999           
Letras Financeiras do Tesouro (LFT) 99.988           

Aplicações em moeda estrangeira (1) 24.290           
Aplicações em depósitos interfinanceiros 8.773               
Total 1.143.049      

Circulante 1.143.049      
(1)  Aplicações vinculadas a operações com parceiros no exterior.

(1)  As operações de aplicações no mercado aberto que compõe a rubrica de "Caixa e equivalentes de caixa", possuem vencimento de até 90 dias.

Conforme determinado pela Resolução BCB nº 2/20, os resultados recorrentes e não recorrentes devem ser divulgados de forma
segregada, já relacionados ou não, incidentalmente, com as atividades típicas da instituição, não previstos para ocorrer com
frequência nos períodos futuros. Os efeitos desses eventos, considerados não recorrentes, encontram-se evidenciados na nota
explicativa 26.

Com base na Resolução BCB nº 4.924/21 para a conversão das posições em moeda estrangeira, o Banco utiliza as taxas cambiais
disponibilizadas pela B3. 
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Banco Rendimento S.A.
Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras

em 31 de dezembro de 2025
(Valores expressos em milhares de reais)

6.  Títulos e valores mobiliários

a) Composição por classificação dos títulos e valores mobiliários

Valor de 
custo

Ajuste a valor 
de mercado

Valor 
justo

Ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado                    3.397                             -                     3.397 

Carteira própria – Livres                    3.397                             -                     3.397 

Cotas de fundos de investimento de renda fixa (1)                  1.633                        -                   1.633 

Ações (2)                  1.764                        -                   1.764 

Ativos financeiros mensurado ao valor justo por meio dos outros resultados abrangentes (3)              480.550                           38              480.588 

Carteira própria – Livres                311.228                            21                311.249 

Letras Financeiras do Tesouro (LFT) (4)             309.143                       23             309.166 

Notas do Tesouro Nacional (NTN) (4)                 2.085                       (2)                 2.083 

Vinculados a operações compromissadas                  59.491                         (14)                 59.477 

Letras Financeiras do Tesouro (LFT) (4)               56.967                          1               56.968 

Notas do Tesouro Nacional (NTN) (4)                 2.524                      (15)                 2.509 

Vinculados a prestação de garantias                109.831                            31               109.862 

Letras Financeiras do Tesouro (LFT) (4)              109.831                       31              109.862 

Ativos financeiros mensurados ao custo amortizado               185.270                             -                185.270 

Carteira própria – Livres               185.270                             -                185.270 

Notas comerciais (1)(5)              185.270                        -               185.270 

Total               669.217                           38               669.255 
(1) As operações são classificadas como Nível 2 da hierarquia do valor justo.
(2) As operações são classificadas como Nível 3 da hierarquia do valor justo.
(3)

(4) As operações são classificadas como Nível 1 da hierarquia do valor justo.
(5)

31/12/2025

Os títulos públicos, custodiados no Selic, foram ajustados a valor justo, sendo efetuada a comparação com as taxas divulgadas pela ANBIMA, em contrapartida à conta de ajuste de valor patrimonial, na mutação do
patrimônio líquido, líquida dos efeitos tributários, perfazendo o montante de R$ 21. 

Inclui perdas esperadas associadas ao risco de crédito no montante de R$ 3.342 mensuradas conforme a Resolução 4.966/21 e Resolução BCB 352/23. 
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Banco Rendimento S.A.
Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras

em 31 de dezembro de 2025
(Valores expressos em milhares de reais)

b) Composição por vencimento dos títulos e valores mobiliários

Sem 
vencimento

Até 
3 meses

De 3 a 12 
meses

Acima de 12 
meses

Total

Títulos públicos -                      278.730         3.203              198.655          480.588        

Letras Financeiras do Tesouro (LFT) -                   278.730         -                   197.266         475.996         

Notas do Tesouro Nacional (NTN) -                   -                   3.203             1.389             4.592             

Títulos privados 3.397              41.141              17.548             126.581           188.667          

Cotas de fundos de investimento 1.633             -                   -                   -                   1.633             

Ações 1.764              -                   -                   -                   1.764              

Notas comerciais -                   41.141             17.548           126.581          185.270         
Total 3.397              319.871           20.751             325.236         669.255         

7. Instrumentos financeiros derivativos

31/12/2025

O Banco opera com instrumentos financeiros derivativos com o objetivo de proteção (hedge econômico) contra o risco de mercado,
decorrentes das operações de câmbio quanto às flutuações das taxas de juros e cambial.

O gerenciamento da necessidade de hedge é realizado com base nas posições consolidadas por moeda. Dessa forma, são
acompanhadas as posições em moeda estrangeira e de Reais subdivididas nos diversos indexadores. Os instrumentos financeiros
derivativos utilizados são, necessariamente, os de alta liquidez, dando-se prioridade aos contratos futuros da B3 S.A. - Brasil, Bolsa,
Balcão, os quais são avaliados pelo valor justo através dos ajustes diários. 
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Banco Rendimento S.A.
Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras

em 31 de dezembro de 2025
(Valores expressos em milhares de reais)

a) Composição da carteira de instrumentos financeiros derivativos

Valor de 
referência

Valor de 
curva

Valor 
justo

Contratos de futuros (1) -                      -                      -                      

Posição ativa 1.545.135       -                      -                      

Moedas 356.843        -                   -                   

DI 1.188.292       -                   -                   

Posição passiva (1.545.135)     -                      -                      

Moedas (1.188.292)     -                   -                   

DI (356.843)       -                   -                   

Outros instrumentos financeiros -                      (254)                 (221)                  

Posição ativa 187.471           1.581                1.653               

NDF - Non Deliverable Forward 187.471          1.581              1.653              

Posição passiva (187.471)         (1.835)              (1.874)              

NDF - Non Deliverable Forward (187.471)         (1.835)            (1.874)            

Contratos de câmbio 589                  589                  589                  

Posição ativa 1.100                1.100                1.100                

Contrato de câmbio compra de moeda estrangeira 1.099             1.099             1.099             

Contrato de câmbio venda de moeda estrangeira 1                     1                     1                     

Posição passiva (511)                   (511)                   (511)                   

Contratos de câmbio compra de moeda estrangeira (304)               (304)               (304)               

Contratos de câmbio venda de moeda estrangeira (207)               (207)               (207)               
Total posição ativa 1.733.706      2.681               2.753               

Total posição passiva (1.733.117)      (2.346)            (2.385)             
(1)

b) Composição por vencimento

Valor de referência
Até 

3 meses
De 3 a 12 

meses
Acima de 12 

meses
Total

Posição ativa 951.874          732.870         48.962           1.733.706      

Contratos de futuros 865.915         630.258        48.962          1.545.135       

NDF 84.859           102.612          -                   187.471          

Contratos de câmbio 1.100              -                   -                   1.100              

Posição passiva (951.285)        (732.870)       (48.962)          (1.733.117)      

Contratos de futuros (865.915)        (630.258)       (48.962)         (1.545.135)     

NDF (84.859)         (102.612)         -                   (187.471)         

Contratos de câmbio (511)                -                   -                   (511)                

31/12/2025

31/12/2025

Os ajustes diários de contratos futuros a receber no valor de R$ 112, encontram-se registrados na rubrica de Negociação e Intermediação de
Valores. Estas operações foram custodiadas pela B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão.
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Banco Rendimento S.A.
Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras

em 31 de dezembro de 2025
(Valores expressos em milhares de reais)

c) Margem de garantia

31/12/2025

Vinculados a prestação de garantias 109.862         

Letras Financeiras do Tesouro – (LFT) – (Nota 6a) 109.862         

8. Relações interfinanceiras

31/12/2025

Transações de pagamento 1.417.201       

Depósitos no Banco Central 68.876           

Correspondentes no país 2.237             
Total 1.488.314      

Circulante 1.447.725      

Não circulante 40.589          

9. Operações de crédito e outras operações com características de concessão de crédito

a) Composição da carteira de crédito

31/12/2025

Operações de crédito e outras operações com características de concessão de crédito 488.059        
Capital de giro 188.589         

BNDES/FINAME 84.405          

Confirme 43.931           

Conta garantida 39.685           

Adiantamentos sobre contrato de câmbio 31.796           

Cédula de crédito de exportação 30.860          

Títulos descontados 16.082           

Cheque especial 15.576            

Crédito pessoal 15.253            

Financiamentos em moeda estrangeira 12.239           

Cartão de crédito 3.143             

Confissão de dívida 2.585             

Crédito direto ao consumidor 2.076             

Adiantamento a depositantes 1.820             

Outros 19                   

Provisão para perdas esperadas (54.432)          
Provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito (52.992)         

Provisão para outras perdas esperadas associadas ao risco de crédito (1.440)            

Total da carteira de crédito líquida de provisão 433.627         

São dados como margem em garantia para a realização das operações com instrumentos financeiros derivativos, os ativos
apresentados a seguir:
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Banco Rendimento S.A.
Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras

em 31 de dezembro de 2025
(Valores expressos em milhares de reais)

b) Composição da carteira – por tipo de cliente e atividade

31/12/2025

Pessoa jurídica - Setor privado 455.538         
Comércio 81.164            

Químico e petroquímico 63.165           

Construção e imobiliário 52.346           

Serviços privados 52.137            

Máquinas e equipamentos 49.088          

Educação, saúde e outros serviços sociais 40.123           

Transportes 34.192           

Madeira e móveis 28.432           

Automotivo 27.006           

Alimentos e bebidas 12.263           

Agropecuária 9.830             

Têxtil e confecções 4.468             

Siderurgia e metalurgia 893                

Outros 431                 

Pessoas físicas 32.521             

Total da carteira de crédito 488.059        

c) Composição da carteira por vencimento

31/12/2025

Vencidas: 4.913               
até 90 dias 1.665              

de 91 a 365 dias 2.722             

acima de 365 dias 526                

A vencer: 483.146         

até 90 dias 164.557         

de 91 a 365 dias 210.343         

acima de 365 dias 108.246         

Total 488.059        

d) Concentração da carteira

Valor %

10 maiores devedores 197.537          40,47%

50 seguintes maiores devedores 240.015         49,18%

100 seguintes maiores devedores 36.631           7,51%

Demais devedores 13.876           2,84%
Total da carteira de crédito 488.059        100,00%

31/12/2025
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Banco Rendimento S.A.
Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras

em 31 de dezembro de 2025
(Valores expressos em milhares de reais)

e) Provisões para perdas esperadas associadas ao risco de crédito

A vencer Vencidas Total Provisão total

C1 104.369         225                104.594         (27.421)           

C2 14.951            107                 15.058            (307)                 

C3 207.301         299                207.600         (8.166)             

C4 52.535           485                53.020           (2.246)            

C5 103.990         3.797             107.787          (16.292)           
Total 483.146         4.913               488.059        (54.432)          

f) Movimentação da provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito

31/12/2025

Saldo inicial (50.771)           

Efeito da adoção inicial Res. CMN nº 4.966/21 (5.860)           

Saldo inicial em 01 de janeiro de 2025 (56.631)           

Constituição (1) (22.995)         

Reversão (1) 23.614           

Baixas de créditos contra prejuízo 1.580              
Saldo final (54.432)          
(1)

g) Créditos renegociados e recuperados

2º Semestre/
2025

Exercício/
2025

Créditos renegociados 640                1.175               

Créditos recuperados 368                1.743              
Total 1.008               2.918               

h) Avais, fianças e garantias concedidas a terceiros

A constituição da provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito está distribuída entre os seguintes níveis de risco:

A provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito apresentou as seguintes movimentações:

A responsabilidade por avais, fianças e garantias prestadas a terceiros no exercício findo em 31 de dezembro de 2025 correspondiam
a R$ 120.174 com provisão para perdas no montante de R$ 2.233, e rendas de garantias prestadas de R$ 2.846 no exercício findo em
31 de dezembro de 2025 e R$ 1.605 no semestre findo em 31 de dezembro de 2025, registradas em receitas de prestação de serviços
(nota 20).

31/12/2025
Nível de Risco

Nos saldos de constituição e reversão não estão sendo consideradas as movimentações de garantias prestadas e créditos não liberados. 
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Banco Rendimento S.A.
Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras

em 31 de dezembro de 2025
(Valores expressos em milhares de reais)

10. Outros ativos

31/12/2025

Devedores por depósitos em garantia (Nota 25b) 111.171            
Outros valores e bens (1) 42.301           

Devedores diversos - País 16.364           

Títulos e créditos a receber - sem características de concessão de crédito 3.887             

Rendas a receber 2.762             

Adiantamentos e antecipações salariais 698                

Outros 10.350           
Total 187.533          

Circulante 65.486           

Não circulante 122.047         
(1)

11. Investimentos

a) Informações resumidas das controladas

% de 
participação

Quantidade 
de cotas 

adquiridas

Capital 
social

Patrimônio 
líquido 

ajustado

Resultado do 
exercício

Cotação Serviços Finan. Ltda. 100,00% 1.381.522.683   13.815            29.885           2.650             
Adm. Empreend. Imob. Ltda. 98,96% 28.734.208      28.971            31.114             735                

b) Composição das participações em controladas

Saldo do 
investimento

2º Semestre/
2025

Exercício/
2025

31/12/2025

Cotação Serviços Finan. Ltda. 1.449             2.650             29.885           
Adm. Empreend. Imob. Ltda. 405                735                30.792           
Total 1.854               3.385              60.677            

12. Intangível

31/12/2025
Sistemas de processamento de dados 50.853           
Licenças de uso e direitos autorais 19.385           
Outros 2.089             
Total 72.327            

Amortização acumulada (54.778)          
Total Intangível 17.549             

Resultado de
equivalência

31/12/2025

 Inclui valores referentes à aquisição de ativos virtuais.
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Banco Rendimento S.A.
Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras

em 31 de dezembro de 2025
(Valores expressos em milhares de reais)

13. Depósitos

a) Composição da carteira por vencimento

Sem 
vencimento

Até 3 meses
De 3 a 12 

meses
Acima de 12 

meses
Total

Depósitos à vista 561.518          -                   -                   -                   561.518           

Depósitos em moeda estrangeira 313.625         -                   -                   -                   313.625          

Depósitos interfinanceiros -                   10.695           48.450          3.240             62.385            

Depósitos a prazo -                   157.504         703.135         967.488        1.828.127       
Total 875.143          168.199          751.585          970.728         2.765.655     

b) Concentração dos depositantes

Valor %

10 maiores depositantes 737.537         27%

50 seguintes depositantes 707.413         26%

100 seguintes depositantes 351.633         13%

Demais depositantes 969.072         35%
Total 2.765.655     100%

14. Obrigações por empréstimos e repasses

Até 3 meses
De 3 a 12 

meses
Acima de 12 

meses
Total

Empréstimos no exterior (USD) 1.074              11.331             -                   12.405            

BNDES -                   56                  25.079           25.135             

FINAME 28                  15.293           43.748           59.069           

Arrendamento (1) -                   243                6.623             6.866              
Total 1.102                26.923           75.450            103.475          

(1)

15. Outros passivos financeiros

31/12/2025

Correspondentes no país 386.184         

Obrigações em moeda estrangeira 173.073         

Ordens de pagamento em moeda estrangeira 109.364         

Obrigações com pagamentos instantâneos 70.172            
Total 738.793         

Circulante 566.496        

Não circulante 172.297          

31/12/2025

Inclui os valores do passivo de arrendamento de aluguéis de imóveis referentes à Resolução CMN nº 4.975/21, que aprovou o CPC 06 –
Arrendamentos (R2).

As despesas com repasse de BNDES e Finame totalizaram no exercício e semestre findos em 31 de dezembro de 2025 o montante de 
R$ 12.366 e R$ 5.488.

31/12/2025

31/12/2025

As captações em depósitos à vista, interfinanceiros, a prazo e em moedas estrangeiras são negociadas a taxas usuais de mercado e
seus vencimentos estão assim distribuídos:
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Banco Rendimento S.A.
Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras

em 31 de dezembro de 2025
(Valores expressos em milhares de reais)

16. Outras obrigações

31/12/2025

Sociais e estatutárias 59.835           

Provisão para pagamentos a efetuar 39.139           

Cobrança e arrecadação de tributos e assemelhados 6.340             

Credores diversos - País (1) 6.187              

Negociação e intermediação de valores 5.698             

Valores a pagar a sociedades ligadas 1.290             

Outras 4                    
Total 118.493          

Circulante 99.137           

Não circulante 19.356           
(1)

17. Tributos

a) Ativos fiscais

31/12/2025

Ativos fiscais correntes 54.379            
Impostos e contribuições a compensar (IR / CSLL) 50.333           

Outros impostos e contribuições a compensar 4.046            

Ativos fiscais diferidos 138.585          
Créditos tributários 138.585         

Total 192.964         

Circulante 37.096           

Não circulante 155.868         

b) Créditos tributários

Constituição (Realização)

Perdas associadas ao risco de crédito 26.559           13.897           (11.216)           29.240           

Riscos fiscais PIS/COFINS        45.048          2.779             -                   47.827            

Contingências  7.319              3.214             (1.820)            8.713               

Participação nos lucros, bônus e gratificações 23.054           18.019            (17.554)          23.518            

Outras 29.490          17.332            (17.536)          29.286           
Total 131.471            55.241            (48.126)           138.585          

A realização dos créditos tributários está estimada da seguinte forma:

31/12/2025
Exercício/2025

31/12/2024

Os créditos tributários apresentaram as seguintes movimentações:

Inclui obrigações decorrentes da custódia de ativos virtuais de clientes.

Os créditos tributários são avaliados periodicamente, tendo como parâmetro a geração de lucro tributável futuro para fins de imposto
de renda e contribuição social em montante que justifique a ativação de tais valores. A compensação desses créditos ocorrerá dentro
do prazo permitido pela Resolução CMN nº 4.842/20, condicionados à natureza do crédito gerado. Os créditos tributários de
impostos e contribuições foram constituídos somente sobre diferenças temporariamente indedutíveis. O Banco não apresenta
prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social.
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Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras

em 31 de dezembro de 2025
(Valores expressos em milhares de reais)

Ano  Valor nominal Valor presente

2026 43.530          37.667           
2027 68.617           59.848           
2028 9.024             7.869             
2029 8.147              7.090             
2030 8.309             7.220             
Acima de 2030 958                830                
Total 138.585          120.525          

c) Passivos fiscais

31/12/2025

Passivos fiscais correntes 53.848           
Impostos e contribuições a recolher 53.848           

Passivos fiscais diferidos 1.828               

Provisão para impostos e contribuições diferidos (1) 1.828              
Total 55.676            

Circulante 53.848           

Não circulante 1.828              
(1)

d) Demonstração da despesa de imposto de renda e contribuição social

2º Semestre/
2025

Exercício/
2025

Valores correntes  (23.464)          (37.968)          

IR e CSLL no país – Corrente (23.464)         (37.968)         

Valores diferidos  8.878              2.934              

Diferenças temporárias 8.878             2.934             
Total (14.586)           (35.034)          

e) Conciliação dos encargos de imposto de renda e contribuição social

2º Semestre/
2025

Exercício/
2025

Resultado antes dos tributos e participações  72.738            141.662          

Encargo total do IR (25%) e CSLL (20%) (32.732)          (63.747)          

Encargos sobre JCP 8.361             17.101             

Participação de empregados no lucro 2.313              3.541             

Encargos sobre participação em controladas 834                1.523              

Outros valores (1) 6.638             6.548             
Imposto de renda e contribuição social do período  (14.586)           (35.034)          

(1)

Com base nas projeções, a Administração considera que deverá auferir resultados tributáveis, dentro do prazo regulamentar, para
absorver os créditos tributários registrados nas demonstrações financeiras. Essa estimativa é periodicamente revisada, de modo que
eventuais alterações na perspectiva de recuperação desses créditos sejam tempestivamente consideradas nas demonstrações
financeiras. O valor presente é estimado considerando a taxa de custo de captação (Selic) estipulada para os respectivos períodos.

Passivo fiscal diferido é composto basicamente por atualizações de depósitos judiciais com previsão de realização após 5 anos.

Incui, principalmente, valores relacionados a Lei do Bem.
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Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras

em 31 de dezembro de 2025
(Valores expressos em milhares de reais)

18. Transações com partes relacionadas

a) Saldo das transações

31/12/2025
2º Semestre/

2025
Exercício/

2025

Ativo/  Receita/  Receita/ 

(Passivo)  (Despesa)  (Despesa) 

Outros ativos 2.110                -                      -                      

Rendimento DTVM S.A. 2.110              -                   -                   

Depósitos (13.938)           17                      558                   

Rendimento DTVM S.A. (3.744)           17                   558                

RendimentoPay Instituição de Pagamentos S.A. (9.195)            -                   -                   

Pessoas físicas (705)               -                   -                   

Mac Participações e Controladas (46)                 -                   -                   

Action Empreendimentos e Participações Ltda. (5)                   -                   -                   

Cotação Câmbio e Turismo Ltda. (5)                   -                   -                   

Cotação Serviços Financeiros Ltda. (3)                   -                   -                   

Outros (235)               -                   -                   

Certificado de depósito bancário (442.200)       (32.700)          (57.454)          

Action Empreendimentos e Participações Ltda. (12.632)          (395)               (412)               

Ades Investimentos e Participações Ltda. (139)               (27)                 (42)                 

Adm Empreendimentos Imobiliários Ltda. (8.336)           (577)               (1.021)             

Rendimento Ventures Ltda (110)                (31)                  (218)               

RendimentoPay Instituição de Pagamentos S.A. (12.947)          (950)               (2.027)            

Cotação Câmbio & Turismo Ltda. (16.288)          (1.187)             (2.156)            

Cotação Serviços Financeiros Ltda. (652)               (592)               (1.448)            

Rendimento Holding S.A. (688)               (89)                 (131)                

Mac Participações e Controladas (164.515)         (12.604)          (21.337)          

Levpay Intermediação Financeira S.A. (75)                 (10)                  (19)                  

Pessoas físicas (214.366)        (15.351)           (26.933)         

Outros (11.452)           (887)               (1.710)             

Letras de crédito imobiliário -                      -                      (208)                 

Pessoas físicas -                   -                   (208)               

Obrigações por operações compromissadas (3.235)             (831)                  (1.728)              

Rendimento DTVM S.A. (3.235)            (831)               (1.728)            

Relações interfinanceiras (102)                  -                      -                      

Rendimento DTVM S.A. (90)                 -                   -                   

RendimentoPay Instituição de Pagamentos S.A. (12)                  -                   -                   

Cartões pré-pagos e pós pagos (602)                 (6.679)             (12.451)            

RendimentoPay Instituição de Pagamentos S.A. (602)               (6.679)            (12.451)           

Outras receitas/despesas operacionais e administrativas -                      1.381                2.701               

RendimentoPay Instituição de Pagamentos S.A. -                   978                1.929              

Rendimento DTVM S.A. -                   403                772                

As transações com partes relacionadas foram realizadas em condições usuais de mercado no tocante a encargos e prazos.
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em 31 de dezembro de 2025
(Valores expressos em milhares de reais)

b) Remuneração da Administração

2º Semestre/
2025

Exercício/
2025

Remuneração fixa 7.762             15.140            
Remuneração variável 4.048            8.262             
Encargos sociais 2.913              5.796             
Total 14.723            29.198            

19. Patrimônio líquido

 a) Capital social

b) Distribuição de dividendos e juros sobre o capital próprio

Valor
deliberado

IRRF
Valor

líquido
Data da

 deliberação
Dividendos 15.000           -                   15.000           28/01/2025
Juros sobre capital próprio 19.422           (2.913)            16.509           28/01/2025
Dividendos 8.000             -                   8.000             13/06/2025
Juros sobre capital próprio 21.905           (3.286)           18.619            03/07/2025
Juros sobre capital próprio 888                (133)               755                16/10/2025
Dividendos 12.500           -                   12.500           11/12/2025
Dividendos 11.200            -                   11.200            11/12/2025
Total 88.915            (6.332)             82.583            

 c) Reservas de lucros

Outras Reservas: composta por lucros obtidos a serem destinados em Assembleia Geral Ordinária.

Anualmente, quando da realização da Assembleia Geral Ordinária, é fixado o montante global anual de remuneração dos
administradores, conforme determina o Estatuto Social da Instituição, observado o limite percentual de 30% de acordo com Resolução 
CMN nº 4.820/20. A Instituição incorreu nos seguintes benefícios de curto prazo aos administradores:

O Banco não oferece benefícios de longo prazo, pós-emprego, rescisão de contrato de trabalho ou remuneração baseada em ações
para o pessoal-chave da Administração.

O capital social, totalmente integralizado é de R$ 360.000, representado por 149.118 ações nominativas, sendo 74.559 ações
ordinárias e 74.559 ações preferenciais, sem valor nominal. 

As ações preferenciais não têm direito a voto, mas asseguram ao acionista a prioridade de reembolso do capital e o direito de
participação na distribuição de dividendos e bonificações, em igualdade de condições com as ações ordinárias.

A distribuição de dividendos está sujeita à proposta da Diretoria, mediante Assembleia Geral dos Acionistas, a qual poderá deliberar
sobre a retenção total ou parcial dos lucros.

No exercício findo em 31 de dezembro de 2025, o Banco efetuou o pagamento das seguintes deliberações de juros sobre capital
próprio (JCP) e dividendos:

A Administração possui plano e aval da assembleia caso as reservas de lucros excedam o valor de capital.

Reserva Legal: o Banco Rendimento S.A. deve destinar 5% do lucro líquido de cada semestre social para a reserva legal, que não
poderá exceder a 20% do capital integralizado.
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20. Receitas de prestação de serviços

2º Semestre/
2025

Exercício/
2025

Tarifas de compensação e arrecadação 45.733           89.638           

Tarifas de operações de câmbio 12.061            28.147           

Tarifas de processamentos - PIX 3.078             7.203             

Receitas de cobrança 1.631              3.252             

Rendas de garantias prestadas 1.605              2.846             

Pacote de serviços 922                1.827              

Outras 6.404            15.544           
Total 71.434            148.457          

21. Despesas de pessoal

2º Semestre/
2025

Exercício/
2025

Proventos (65.123)          (131.003)        

Encargos sociais (24.876)         (49.528)         

Benefícios (21.766)          (41.130)           

Honorários (11.305)           (23.069)         

Outras (260)               (599)               
Total (123.330)        (245.329)       

22. Outras despesas administrativas

2º Semestre/
2025

Exercício/
2025

Processamento de dados (35.869)         (69.040)         

Depreciação e amortização (19.666)          (27.470)          

Serviços técnicos especializados (6.451)            (12.610)           

Transportes (4.629)           (9.279)            

Serviços do sistema financeiro (3.793)            (8.619)            

Aluguéis (3.663)           (7.214)            

Propaganda e publicidade (2.073)            (3.674)            

Contribuições filantrópicas (1.639)            (3.180)            

Comunicações (1.644)            (2.962)            

Relações públicas (1.404)            (2.844)           

Manutenção e conservação de bens (1.027)            (3.503)           

Serviços de terceiros (1.016)             (1.959)            

Condomínio (731)                (1.536)            

Vigilância e segurança (613)               (1.218)             

Despesas de água, energia e gás (333)               (765)               

Despesas de material (105)               (195)                

Despesas de seguros (212)                (600)               

Despesas de publicações (90)                 (182)               

Outras (3.023)           (5.095)            
Total (87.981)           (161.945)         
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23. Despesas tributárias

2º Semestre/
2025

Exercício/
2025

Cofins (4%) (14.835)          (27.966)         

ISS (5%) (3.562)            (7.418)            

PIS (0,65%) (2.428)           (4.586)           

Outras (1.014)             (2.192)            
 Total (21.839)           (42.162)           

24. Outras receitas e despesas operacionais

a) Outras receitas operacionais

2º Semestre/
2025

Exercício/
2025

Atualização monetária de depósitos judiciais e impostos 6.292             10.733           

Reversão de provisões operacionais 3.743             3.863             

Recuperação de despesas 2.128              5.661              

Outras 3.016             3.470             
 Total 15.179              23.727            

b) Outras despesas operacionais

2º Semestre/
2025

Exercício/
2025

Convênios operacionais (69.394)         (130.124)        

Processamento de transações de pagamento (46)                 (804)               

Outras (5.699)            (10.764)          
Total (75.139)           (141.692)         

25. Ativos e passivos contingentes e obrigações legais, fiscais e previdenciárias

a) Ativos contingentes

Em 31 de dezembro de 2025, não existiam processos classificados pela Administração como prováveis de realização.
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b) Passivos contingentes classificados como perdas prováveis e obrigações legais

Provisão para contingências Fiscais Trabalhistas Cíveis Total

Saldo inicial em 31/12/2024 105.427          8.917               3.241               117.585           

Constituições / atualizações / (reversões) 6.714              3.718              (939)               9.493             

(Baixas por pagamentos) -                   (1.248)            (188)               (1.436)            
Saldo final em 31/12/2025 112.141            11.387             2.114                125.642          

Depósitos judiciais Fiscais Trabalhistas Cíveis Total

Saldo inicial em 31/12/2024 101.465          2.005              1.549               105.019          

Adições/atualizações 6.284             122                 121                  6.527             

(Realizações) -                   -                   (375)               (375)               
Saldo final em 31/12/2025 – (Nota 10) 107.749          2.127               1.295               111.171              

c) (Constituição) / reversão de provisão para passivos contingentes

2º Semestre/
2025

Exercício/
2025

Fiscais (3.610)            (6.714)            

Trabalhistas (993)               (2.470)            

Cíveis 41                   1.127              
Total (4.562)             (8.057)             

d) Passivos contingentes classificados como perdas possíveis

As contingências judiciais de natureza trabalhista têm sua origem, principalmente, em discussões sobre direitos relativos à jornada de
trabalho, horas extras e indenizações diversas.

• 3 Processos administrativos movidos na esfera trabalhista no montante de R$ 131; e

• 1 Processo judicial movido na esfera da Comissão de Valores Mobiliários, no montante de R$ 1.269.

• Contestação judicial da legalidade do recolhimento do PIS e COFINS, nos termos da Lei nº 9.718/98. Para essa causa, o montante
provisionado é de R$ 106.282 em 31 de dezembro de 2025.

• 24 processos de natureza trabalhista que totalizam R$ 15.824;

• 1 processos de natureza tributária que totalizam R$ 893;

(ii) Provisões fiscais - As provisões para riscos fiscais são representadas por processos judiciais e administrativos, provisionados no
passivo não circulante na rubrica “Provisões para contingências”, substancialmente pelo seguinte processo:

As contingências judiciais de natureza cível têm sua origem, principalmente, em transações financeiras contestadas por clientes, por
meio de ações indenizatórias, onde geralmente é arguida alguma irregularidade ou falha na prestação de serviços pela instituição, tais
como ilegalidade na cobrança de tarifas, vícios na abertura de relacionamento, ocorrência de fraude cibernética e outros riscos
decorrentes da oferta de produtos e serviços no segmento financeiro.

• 82 processos de natureza cível que somam R$ 13.432 e são originários de ações revisionais de contratos de empréstimos e
financiamentos, bem como ações indenizatórias de operações financeiras e indenização por danos materiais e morais;

As movimentações das provisões para contingências, obrigações legais e depósitos judiciais ocorridas no exercício, estão a seguir
apresentadas:

Em 31 de dezembro de 2025, as contingências passivas classificadas como perdas possíveis estão representadas por: 

(i) Provisões cíveis e trabalhistas: os valores das contingências são provisionados de acordo com as análises do valor potencial de
perda para as ações individualmente, considerando o estágio atual do processo, o posicionamento dos tribunais em relação à matéria
discutida e o parecer de consultores jurídicos externos. O valor estimado da contingência classificada como perda provável,
acrescido dos respectivos encargos, é integralmente provisionado e atualizado na periodicidade prevista em lei.
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26. Resultado não recorrente

27. Gestão de riscos e de capital

a) Risco de mercado

Carteiras

Análise de cenários de estresse

MTM Stress Delta % MTM

PL Posições 1.386.559      1.386.524      (35)                 0%

Valor Exposto a Stress 2.263.350     2.263.315      (35)                 0%

Exposição em Derivativos (1.162.517)      (1.162.485)     32                  0%
Exposição Total 1.100.833      1.100.830      (3)                      0%

Em 31 de dezembro de 2025, não houve resultados não recorrentes.

31/12/2025

Os controles adotados visam a aderência às normas regulatórias, a agilidade na divulgação de reportes de risco para as áreas internas
e a consistência das informações divulgadas para a melhor tomada de decisões, realizando o monitoramento diário de: (i) aderência
aos limites de exposição estabelecidos, (ii) máxima perda econômica esperada (metodologia VAR), (iii) análise de GAP, (iv) análise de
cenários de estresse.

As posições ativas e passivas do banco, conforme a Resolução CMN 4557/17, são segregadas em Carteira de Negociação e Bancária,
melhor definidas abaixo:

     I.   Carteira de Negociação (Trading) - composta pelas operações com posições próprias de instrumentos financeiros e
mercadorias, inclusive derivativos, mantidas com intenção de negociação ou destinadas a hedge da carteira de negociação e que haja
a intenção de negociá-las antes do seu vencimento contratual, observadas as condições normais de mercado e que não contenham
cláusula de inegociabilidade.

     I. Carteira Bancária (Banking) – composta pelas operações não classificadas na Carteira de Negociação, com a característica
básica de serem mantidas até o seu vencimento e representadas por operações oriundas das linhas de negócio do Banco. 

As análises são realizadas através de choques nas medidas de sensibilidade e de controle de perdas, em que demonstra o impacto no
valor de mercado das posições submetidas ao aumento de 1 ponto-base nas taxas de juros atuais ou taxa do indexador, quando da
exposição do risco de mercado, inclusive dos instrumentos financeiros derivativos. Abaixo temos os resultados obtidos após a
aplicação da metodologia apresentada. 

A gestão de risco de mercado é realizada através de efetivos controles e fundamentada em políticas internas e diretrizes aprovadas
pela Alta Administração, com o objetivo de identificar, monitorar e mitigar situações de riscos associados a perdas.

A política de gerenciamento de riscos e capital no Banco está alinhada às melhores práticas e em conformidade com a regulação
prudencial emanada do Banco Central do Brasil. A área de Riscos é responsável pela definição dos princípios definidos na Declaração
de Apetite a Riscos e aprovados pela Alta Administração, sempre na busca permanente da adequação às disposições legais e aos
efetivos modelos de controles, com o envolvimento da estrutura corporativa e do aculturamento desse tema nas atividades, no que
tange ao monitoramento e participação de todos na gestão de riscos. Em observância à Resolução BCB nº 54/2020, informações
detalhadas sobre a estrutura de gerenciamento de riscos e a adequação de capital constam no "Relatório de Pilar 3", disponível no
endereço eletrônico: https://www.rendimento.com.br/institucional/governanca-corporativa.

Representado pela possibilidade de perdas associadas as oscilações de fatores de mercado (taxas de juros, índices de preços,
cupons cambiais, taxas de câmbio, preço de ações e preço de comodities).
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b) Risco de liquidez

c) Risco de crédito

d) Risco operacional

As informações são diariamente disponibilizadas pela área de Riscos e compartilhadas com a Alta Administração, Tesouraria e
Negócios, através de relatórios sobre o comportamento da posição de caixa e do limite mínimo, considerando a alavancagem da
carteira em relação ao patrimônio de referência e o fluxo de pagamentos/recebimentos, por data de vencimento, em determinado
horizonte.

No gerenciamento do Risco de Crédito são estabelecidos parâmetros de mitigação de risco de inadimplência, observando a exigência
de garantias que sejam compatíveis com a exposição e capacidade financeira do cliente em honrar os compromissos de créditos
contratados, associados às informações econômico-financeiras, cadastrais e mercadológicas do tomador. O acompanhamento das
exposições é realizado pelas áreas de Riscos e de Crédito e tem por objetivo prover subsídios que garantam maior eficiência e
otimização das oportunidades de negócios e a manutenção de rentabilidade mínima que compense o risco envolvido nas operações.

A avaliação de crédito se respalda em premissas de análise da exposição nos termos pactuados, baseada na avaliação do tomador ou
contraparte e de suas obrigações financeiras, desvalorização de contrato de crédito, redução de ganhos ou remunerações em função
do risco na exposição e vantagens concedidas ao cliente na renegociação ou reestruturação das operações. 

A concessão de crédito ocorre em decisões do comitê e na observância dos limites de alçada e da análise econômico-financeira do
cliente, bem como com a adoção de medidas corretivas e de planos de ação que possibilitem a identificação e mitigação de riscos de
crédito e de possíveis perdas nas respectivas operações conforme definido em políticas internas.

A gestão do risco operacional e de controles internos mantem-se sob estrutura e formato compatíveis com as atividades e rotinas
realizadas no Banco, utilizando-se de processos eficazes de acompanhamento e ferramentas de apoio capazes de identificar, avaliar
e monitorar os seguintes incidentes: fraudes; demandas trabalhistas e segurança deficiente do local de trabalho; práticas inadequadas
relativas a clientes, produtos e serviços; danos de ativos físicos; situações que acarretem a interrupção das atividades da instituição;
falhas tecnológicas; falha na execução e cumprimento dos prazos e gerenciamento das atividades.

Para a adoção desses controles são aplicados procedimentos em conformidade com o arcabouço legal, através da construção de
Matriz de Riscos e Controles os quais possibilitam uma visão mais apurada da exposição ao risco operacional e seu alinhamento por
meio de plano de ações de mitigação àqueles que apresentam maior nível de exposição e possam impactar na continuidade dos
negócios e imagem do Banco, bem como motivar a aplicação de sanções pelos órgãos reguladores e possíveis reparações a
terceiros.

O modelo de gestão é baseado nas três linhas de defesa, compostas pela área de Negócios, Riscos e Controle Internos e Auditoria
Interna, respectivamente, as quais são apoiadas por políticas e definições de papéis e responsabilidades, com o contínuo
compartilhamento de conhecimentos, informações e reporte à Alta Administração.

Através do contínuo acompanhamento e monitoramento diário dos níveis de caixa, a gestão do risco de liquidez é realizada sobre as
posições ativas e passivas e exposições contingentes em cenários de estresse, visando a identificação de risco de descasamentos
entre pagamentos e recebimentos que podem afetar a liquidez do Banco, motivados por fatores internos e externos, levando-se em
consideração as diferentes moedas, localidade e respectivos prazos de liquidação. No monitoramento são considerados os limites
mínimos de liquidez nos respectivos fluxos financeiros, objetivando que as liquidações sejam realizadas em tempo hábil e de maneira
Segura.
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e) Risco socioambiental

f) Risco reputacional

g) Prevenção à lavagem” de dinheiro e combate ao financiamento do terrorismo

h) Segurança da informação

O Grupo Rendimento segue as regulamentações legais e prudenciais com a implementação de mecanismos de proteção aderentes às
melhores práticas e frameworks de segurança, visando a identificação, proteção e prevenção de ataques em infraestrutura de TI e
sistemas, por meio do monitoramento contínuo do ambiente de tecnologia e de avaliações periódicas de ameaças e controles
relacionados à segurança cibernética. 

A área de Segurança trabalha continuamente para melhorar a estratégia de segurança da informação e cibernética a fim de mitigar os
riscos e proteger a Instituição, parceiros e clientes de ameaças que possam comprometer a confidencialidade, autenticidade,
disponibilidade e integridade das informações. Além disso, a área de Segurança tem programas frequentes de conscientização e
treinamento a todos os colaboradores e terceiros que trabalham no Grupo Rendimento.

No tocante à Lei Geral de Proteção de Dados, o Grupo Rendimento encontra-se aderente aos procedimentos determinados na
referida Lei, adotando as melhores práticas de mercado através da criação de políticas, revisão de processos, adoção de
ferramentas, estrutura de controle, monitoramento e proteção de todos e quaisquer meios que possam tornar vulneráveis os dados
dos clientes e as informações a eles associadas.

Destacamos ainda como parte do programa de gestão contínua de capacitação, a aplicação de Treinamento de PLD/FT, realizada pelo
Grupo Rendimento, a todos os colaboradores da Organização e com atualização periódica (reciclagem).

A Alta Administração está comprometida e alinhada à política de riscos, a fim de prover o conhecimento e a disseminação para todo
corpo funcional, dos princípios que norteiam a efetiva aplicabilidade nas relações de trabalho e de negócios, com clientes, parceiros,
fornecedores e público interno.

O risco reputacional tem tratamento dedicado no Banco Rendimento S.A. no contexto da relação com clientes, funcionários, órgãos
reguladores, investidores e mercado em geral, com objetivo de agir tempestivamente na identificação e avaliação de fontes potenciais
deste tipo risco, atuando de forma preventiva para a sua mitigação.

O Grupo Rendimento se solidifica como uma instituição preocupada e engajada na disseminação de conteúdo para combate aos
crimes de lavagem de dinheiro e também, aos de financiamento ao terrorismo, a proliferação de armas de destruição em massa,
corrupção e quaisquer atividades ilícitas que visam causar prejuízos financeiros, jurídicos e de imagem ao Banco. Tal como, ao
monitoramento contínuo de operações de clientes, fornecedores e parceiros, visando à prevenção destas práticas.

Neste sentido, reforçamos o compromisso de sermos conscientes, engajados e diligentes na condução de nossos processos, em
nossas atividades diárias. Sempre considerando as diretrizes publicadas por meio de nosso Código de Conduta e Políticas
Regulatórias Internas.

Para mitigar esses riscos, o Grupo Rendimento implementou uma Política de Responsabilidade Social, Ambiental e Climática (PRSAC),
a qual orienta nossas ações em prol da sustentabilidade, assim como uma Política de Educação Financeira robusta que, por sua vez,
visa apresentar medidas de educação financeira para seus clientes e usuários.

O risco social, ambiental e climático deve ser identificado como um componente das diversas outras modalidades de riscos aos quais
a instituição esteja exposta.

O Grupo Rendimento tem fortalecido seu compromisso com as práticas ESG (Ambiental, Social e Governança), integrando-as de
forma estratégica em suas operações. 

Reconhecendo que os riscos ESG no setor financeiro são, em sua essência, indiretos e manifestam-se das relações com clientes,
fornecedores e parceiros, o Grupo Rendimento possui um processo de due diligence abrangente e rigoroso. Esse processo avalia a
idoneidade de todos os terceiros, com o objetivo de identificar e mitigar riscos relacionados a crimes e atos ilícitos socioambientais.
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i) Estrutura de gerenciamento de capital 

28. Limites operacionais

31/12/2025

Índice de Basiléia - IB 13,52%

Patrimônio de Referência - PR 423.264        

Ativo Ponderado pelo Risco – RWA 3.130.176      

Risco de crédito - RWACPAD 1.753.625      

Risco de mercado – RWAMPAD 98.075            

Risco cambial – RWACAM 60.986          

Risco de taxas de juros: pré-fixado – RWAPJUR1 4.139             

Risco de taxas de juros: cupom cambial – RWAPJUR2 32.950           

Risco de Serviços de Pagamentos – RWASP 382.948        

Risco operacional – RWAOPAD 895.528         
Patrimônio de Referência mínimo requerido para o RWA 250.414         

29. Eventos subsequentes 

A Administração Johnata Alex Sandro Troquetti

Contador

CRC – SP 305295/O-0

Em 02 de fevereiro de 2026, o Banco, mediante Ata de Reunião da Diretoria (ARD), deliberou o pagamento de dividendos no montante
de R$ 12.000, à conta de antecipação de lucros apurados no exercício de 2026.

A gestão de capital é realizada por meio da avaliação e acompanhamento das necessidades para o atingimento dos objetivos e das
metas estabelecidas pela Alta Administração, visando a cobertura dos riscos inerentes ao negócio. A manutenção do nível de capital
tem seu monitoramento realizado através da elaboração de plano de capital e com a criação de cenários adversos projetados para
três anos, compatibilizados com as expectativas de negócios, diretrizes e estratégias e perspectivas econômicas em ambiente
regulatório, fundamentados pelas recomendações do Comitê de Basileia relativas à estrutura de capital das instituições financeiras. 

No plano de capital é avaliada a capacidade de geração de negócios com a compatibilidade futura dos limites operacionais, através da
projeção do índice de Basileia e por simulações de cenários de estresse, visando a avaliação do nível de capital e a adequada
cobertura de possíveis riscos. 

Essa verificação tem como premissa a adequação e acompanhamento sistemático do Patrimônio de Referência (PR) e dos Ativos
Ponderados pelo Risco (RWA) composto pelas parcelas de Risco de Crédito, Mercado e Operacional, para a identificação dos limites
operacionais.

Em 8 de dezembro de 2025, o Banco Central do Brasil (“BCB”) autorizou a transferência de controle da N26 Sociedade de Crédito
Direto S.A., nos termos do Contrato de Compra e Venda de Ações celebrado em 9 de julho de 2024. Subsequentemente, em 30 de
janeiro de 2026, foi efetivada a data de fechamento (closing), com o cumprimento de todas as condições precedentes, resultando na
conclusão definitiva da transferência de controle acionário.

O gerenciamento de capital obedece aos níveis estratégicos definidos pela Alta Administração na política de apetite a risco, através de
gestão compartilhada.

O nível adequado de capital regulamentar é demonstrado com base na apuração do Índice de Basileia, Índice de Nível I e Índice de
Capital Principal, de acordo com a Resolução CMN nº 4.950/21, através de metodologias definidas nas Resoluções CMN nºs 4.955/21
e 4.958/21.

O índice de Basileia atingiu 13,52% em 31 de dezembro de 2025 apurado de acordo com o estabelecido na Resolução CMN nº
4.958/21, cujos requerimentos mínimos são apurados em bases consolidadas do Conglomerado Prudencial. 

O Patrimônio de Referência para 31 de dezembro de 2025 apresentou montante de R$ 423.264, tendo nos ajustes prudenciais o valor
de maior relevância das deduções ao capital Nível I, o ajuste de crédito tributários, representando um consumo de R$ 90.008. Já o
ativo ponderado pelo risco (RWA) apresentou montante de R$ 3.130.176.
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